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7i CARIDA0,1E 
Ella é a agulha ma.gnetica 

a nortear os sentimentos da re-
ligião, do amor de Deus e do 
amor do proxirüo. 

E' multipla em suas malli-
festaçóes, qual d'ellas a, mais 
syrnpathica, a niais valedora 
e a mais benefica. 

Ella mata a fome aos indi-
gentes e leva conforto e resi-
gnação aos aflietos e aos do-
entes. 
No templo da Veneravel Or-

deira Terceira, cola margvilllo-
sos resultados praticos, estai 
installada a obra do « Pão dos 
pobres» sob a protecção do 
tlraumaturgo portuguez, St.° 
Antonio de Lisboa. 
No mesmo templo, ajudan-

do-se mutuamente, este instal- 
lado agora, sob a protecção 
de S. Vicente de Paulo, a 
Conferencia para homens. 
_. O• que..scla esta ,coiiferetlCra -

di-Io bem alto o appelo senti 
do e ehri staio que al digna e i 1-
lustre Commissão acaba de di-
rigir-nos e cuja leitura, muito 
recommendamos: 

« ... Sur. Director da Aecão 
social,: 

Não ignora V. nem pes-
soa alguma d'esta villal, gite ha 
um prez se fundou aqui urra, 
Conféiencia de S. Vicente de 
Paulo. 
0 que, decerto, quasi todos 

desconhecem é o que seja essa 
Conferercia e o seu fim. 

Se V .. , com i sua prover-
bial amabilidade, nos dispen-
sar urnas columnas do seu jor-
nal, muito gosto teriainos de 
expor simples e claraalente os 
grandes benefí cios sociaes que 
a Sociedade a que a,, nossa Con-
ferencia pertence, vem espa-
lhando por todo o mundo, e a 
necessidade que ella tem de 
ser berra vista e muito protegi,-
da por todos tis baircellenses. 

Antes do mais, per initta V. 
.. que historiemos a, ftinda-

ção da Sociedade de S. Vicen-
te de Paulo e o seu rapido des-
eri'volvililento. 

Pelos principios (10 anho de 
1833, costuiiiavalTl reunir•-se 
em Pariz, em casar, de Ilailly, 
um t',1elitoso jornallïyta caffio-
lico, alguns jovens catholicos 
e outros pzrtidarios dos syste-
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mas philosophicos elo voga, 
inimigos, em diversos graus, 
da Egreja, e, perante um jury 
Xlionra discutirem as suas 
ideias e resolverem de que la-
do estava a vietoria. 

Foi depois d'uma dessas 
pugnas em que a polémica 
religiosa havia sido renhi-
da e. em que jovens philoso-
phos tinham intimado os es-
tudantes catholicos a mostrar 
obras em apoio da sua fé, que 
Ozanam, um dos mais enthusi-
astas luctadores, saindo triste 
e pensativo, encontrou um con-
discipulo dominado dos mes-
mos sentimentos. 

Que havemos de fazer para 
mostrar que somos realmente 
catholicos? Disseram um para 
o outro. Em vez de fallar tan-
to da. Caridade, é melhor pra-
tica-la o socenr•1"Cr os, pobres, 

Ao anoitecer desse mesmo 
dia pel;ara,ui ria penca, lenha 
que tinham para se aquecer 
nos ultimos dias de inverno e 
foram pessoalmente leva-Ia a 
uni pobre. 

Contaram,depois, a uni con-
discipulo o seu 'pensamento e o 
seu feitio. Passados alguns (lias 
reuniram-se os tres em casa de 
um outro estudante e ahi veio 
a todos a ideia (l.'uma reunião 
exclusivamente christ 1, e urra 
exclamou: uma 
Conferencia de Caridade!» 

Seul saberem bem o que de-
veria ser essa Conferencia de 
Caridade, mas tendo-a todos no 
coração, entenderam que o 
melhor serial trabalhar e logo 
procuraram conhecer algumas 
falnilia.s pobres, para as visi-
tarem. Precisavam de tini che-
£o e escolheram nnaiiimelnei:tte 
palra conselheiro e gi a, o res-
peitavel catholic,o I;alilly que 
aeceitou a presidenciai, ofiere-
cend.o-Mies o escril.)torio dò seu 
jornal « Tribinla Catholica», 
para1, as renllloos. 

1+testava funidadati a primeira 
(',onfe,ren e' ia de.Carridatide. Era 
em DMabio de 1$33. Compunha-
se de oito uleiribros, todos 
jovens. No fim do armo es-

colar já er•airri dezes.••*' ou de-
z.)ito e tillbaan esc°.olhido S. Vi'-
tente de Paulo palra pai(lroeiro 
da sua assoeiaç:lo. 
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No anuo seguinte. elevara-se 
o numero a cem. Sentiram, en-
tlo, a: necessidade de dividir a 
Conferencia em duas, mais tar-
den'uma outra ain'da,e confor-
me iam afluindo conferentes, 
assim se iam fundando tam-
bem mais Conferencias que se 
espalharam pela França toda. 
Em 1851 já havia 415 Confe-
rencias em 311 communas. 
Da França, a Sociedade de 

S. Vicente de Paulo passou as 
fronteiras para se estabelecer 
elo Roma e em outras cidades 
da Italia, na Inglaterra, Irlan-
da, I3elgica, Paizes Baixos, Su-
issa, Allemanha, Turquia, Hes-
panha, Portugal e na America. 
Não temos á nossa disposi-

ção, com muita rn'agua o con-
fessamns, relatorios que podes-
sem dar unia ideia exacta dos 
bens praticados por esta Soci-
edade, mas bastará dizer (alie, 
s6 em 1$93, ella distribuiu 
1.711:7503 20 reis em esmo-
las em betleficio dos pobres. 

J-à V. , vê ë todos os bar-
cellenses podem ajuizar da im-
portancia da Sociedade a que 
está aggregada a nossa Con-
ferencia, Sociedade que come-
çou tão simples, tão giodesta-
mente, que teve a origem n'-tini 
rasgo generoso do coração de 
dois estudantes elo Pariz e que 
hoje se estende por todo o 
inundo, abençoada de todos os 
que gosam dos seus berreficios. 

Mas 'que fim tem essa So-
ciedade?, perguntará V. . . . , 
perguntarão os que nos estão 
lendo. 
0 fim que piais importa co-

nhecer, é a visita domiciliaria 
aos pobres. Todos os membros 
dal Conferencia, teerri o dever 
de uma vez por semana visi-
tarem os pobres que lhes fo-
ram distribuidos, deixar-lhes 
alguns soceorros e dizer-lhes 
palavras de resigriação e con-
solo. 

(Continua) 

Capellães militares 

0 governo irão emendou ain-
da al (não, reforniando o mons-
truoso decreto áal .regulamen-
taçih dos capellaties militares. 
0 iflllstr•e deputado catho-

lico apresontou nm p r o j e-
sto de reforma, baseado no 
que, temi feito ais outras na-
ções em (merra. Atas, o se-

etarismo, por emquanto está 
impenitente. 

E', pois, dever dos catholi-
cos auxiliarem, coro o seu obu-
lo pecuniario, a estada dos ca 
pellães militares nos campos 
da batalha. 

Graças a Deus e para honra 
do clero, são já muitos os que 
voluntariamentè se tee'm ofe-
recido. 

Formem•se em todas as fre-
guezias commissões, para, por 
variados modos, segundo as, 
eircumstancias o aconselha-
rem, angariarem donativos.. 

N'este concelho, tendo co-
meçado n'esta villa, com o do-
nativo do snr. dr. Luiz Graça, 
está aberta a sübscripção para, 
esse fim nobre e christão. 
Não vale a pena abrir mais 

do que uma. subscripção. En-
trem, na cruzada e propaganda 
os jorrraes que a julguem de 
beneficio e de necessidade. 
0 nosso collega a «Folha da 

Manhã» já deu guarida,. em 
suas columnas, aos primeiros. 
subscriptores. 

C61101ros wocbiaes 
Em grande numero de fre-

guezias d'este concelho, estão 
a funccionalr os celleiros paro-
chiaes. 

Se em todas houvesse milho 
srifiiciente para aceudir ás ne-
cessidades e se a ganancia se 
não introduzisse em muitos, 
façil seria o seu regular fune-
cionamento. 

Infelizmente,nem todos com-
prebendem e cumprem o seu 
dever. 
A auctoridade administra-

tiva, para quem appelamos, 
muito pode fazer, com pruden-
tes mas instantes medidas. 

Lima se nos affigura de bons 
resultados; mas de urgente ne-
cessidade: 

Os proprietarios que con-
corram ao mercado, havendo 
celleiro parochial na sua fie 
guezia, devem vir munidos,. 
de uiva guia da respectiva 

co1nmissao, na qual seja ga-.. 
rantido que aquelle genero nào• 
é preciso parar o abasteciuieii-
to do celleiro. 

Claro que, sendo preciso,... 
ahi deve ficar. 

D'outra forma, a ganalicia 
campeia e é impossiveY susten-
tar-se o funecionamento dos. 



a 
v 

ALCÇãL<> !SOCii oll 

r* 

celleiros, embora à melhor das 
boas vontades anime as soas 
eommissóes. N 

Confiamos na auctoridade 
administrativa. 

Aos Revds. Parochos 
,do arciprestado 
de Barcellos 
Meus caros collëgcis: 

Rogo-vos que deis conlieci-
mento aos vossos parochianos 
da subscripção aberta nos jor-
naes catholicos, afim de pre-
parar é sustentar a assistencia 
religiosa caos soldados em cam-
païnha; e que (onde não exis-
tam cominissões jéa co•istitzaidas) 
recebaes ou encarregueis uma 
commissão de receber as verbas 
que os fieis queiram o fferecer 
para fim tão religioso como pct-
triotico. A vossa assaz prova-
da dedicae,,cto pela salvaçáio das 
almas, e pela causa de ,Deus e 
da Patria,. bem como os senti-
mentos elo povo deste aQ,cipres-
tado, dçio-º e a certeza de que 
Barcellos mais'uma vez se por-
tard com f é e, brio exemplares. 

Campo, '4 de Fevereiro de 
1917. 

Fosso coll." aio ° 

P.e Jose Francisco Rios Movaes 
arcipreste interino 

Cetro M01m6 de Barcellos 
Recommendações 

a) tratar a valer do r•ecensea-
•mento eleitoral. Nada'de desma-
zelos, nada de indolencias. 

b) formação -dos centros paro-
chiaes. 

Se o voto é uma obrigação mo-
ral, nós lembramos a todos os ca-
tholicos, e;principalmente aos adhe-
rentes ao centro, que sem a ins-
cripçáo no recenseamento çlei[oral 
irão se é capaz de voto. 

Venham portanto os requeri-
mentos a tempo. Venham no pr•a-
so legal; do contrario são votos 
que,ficam fóra da urna. 

Aó dos tempos 
Não ha regra sem excepção ,• 

diz-se. E parece verdade. Tenho 
ouvido sempre dizer que o fidal-
go era aquelle esmoler que das 
suas propriedàdes alimentava o 
pobre, com a sua crença era um 
fiel submisso, á Egreja é com o 
seu amor patrio arrostava os pe-
rigos das batalhas na defeza d'es-
te torrão. Foi isto que me ensina-
ram na Instrucção Primaria. 

Se assim é, abi vae a excepção: 
A 7 de Fevereiro de 161.!•1 fo-

gem para Nespanha D. Lopo da 

,Cunha, D. > Peilro ; tla Silva, D. 
João & Alai-cão, 1). Francisco de 
Menezes, os 'filbf')s do Conde de 
Tarouca e outros, por se deséo-
brir que queriam entregar Portu-
gal á dita visinha. 

E tiveram¡.razão em pôr a pe-
le no seguro; porque senão só um 
milagre de S. Braz os salvaria. 

contro CÉMICO portum 
A Liberdade pede a publica-

ção do seguinte: 

Aviso importante 

Sendo urgente verificar a ins-
cripção de todos os elementos do 
Centro Catholico Poriaguez no 
paiz, pede-se a todos os Centros 
já installados e, a todos os nucleos 
de acção ainda não organisados 
em Centro, 90 favor de indicarem 
para o si][,. dr. Diogo Pacheco de 
Amorim, ' Cumeada,. Coimbr-a, a 
sua séde, e os nomes e endereços 
dos seus presidentes ou directores. 

Lembra-se a todos os centros e 
nucleos, a necessidade de não de-
moraren, esta informação, base 
importante para a realisação do 
proxrmo Congresso! 

A Mos ' osf jornaes catholicos 
do paiz se sollicita a publicação 
desta nota. 

yIdorias... 
w 

0 tal e Vizo, do snr•. « Figa 
perspicáz , rigidor, de S. Paio do 
Carvalhal, deu no goto a um a-
inigo nosso (pelo visto colleccio-
nador• da boa piada) e, vae d'ahi, 
esse nosso bom amigo atira-nos 
paru cá esta coisa que já viu a luz 
da publicidade em outra gazeta: 

Um regedor de Lamego 

a0 regedor d'uma das fregue-
zias do concelho de Lamego, re-
cebeu um officio da administração, 
fazendo-lhe diversas perguntas, 
indispensaveis á elaboração de 
numa estatistica. 
0 regedor respondeu: 

«Inseleºítissimo Sinhor—In-
cluso arreirietto a vossa inselen-
cia a inclusa relaxação dos acon-
tecimentos que aconteceram cá 
na freguezia no inno findo, que 
acabou de findar em 31 do mez 
€indo, digo que findou. 

Almas — Nenh•uma. Cá na 
parrochia ninguem acredita n'es-
sas tolices. 

Nascidos na freguezia—Ne-
nhuns, porque a Egreja, só está 
aberta dc manhã cedo. 

Cada qual nasce na sua casa, 
e apenas o filho da Tareza Ca-
nhota é que nasceu no trigal do 
ferrador por ella não poder ir mais 
longe. 

Afortos na freguezia —v Ne-

nhuns, todos morrem nas suas., 
casas. 

Casas publicas—A do si-. pa-
dre prior e a da sr ` fedalga. To 
das as outras são umas pobres 
choças ao pé d'aquellas. 

Ideotas—Só o mestre escola: 
pois não ha cá outro que tenha 
mais ideias e roais aquellas do 
que elle. ' . 

Suicidios—Um só; o do.Pe-
dro Zaga) que morreu d'um coi-
ce que lhe (leu a besta do moleiro. 

Contribuiçúes—Nesta fregue-
zia devem pagal-os os proves, por-
que os mais não teem quê. 

Ceriaes--Aqui não ha tnel, 
quanto mais cêra. As abelhas são 
mais do que as abespas. Ernquan-
to ó res►o, apanha-se cevada e pa-
lha para os cidadãos. 

Gado Bovino -=- 0 burro do 
juiz de par., a mula do moleiro, e 
as cabras dos filhos d'elle. 

Gados de outras especies-
0 porco roo  meu escrivão, alguns 
patos e galhnhas, e a rapaziada 
miuda de pé descalço., 

E fica aberta a secção, para 
quem , tiver a amabilidade de cá 
nos trazer mais d'estas coisas n-
gidoriães. Que isto não vae só de 
coisas serias. Ei preciso, de vez 
em quando, a gente mandar um 
sacco de gargalhada ' aos nossos 
leitores para desopilarem a figa-
deira. E, este rigidor do concelho 
de Lamego, até terra mais piada 
do que o nosso, de S. Paio. A-
quelle merece urna estatela de 
prata dourada, çuparada do pe-
destal, que deve ser de rnarmore, 
por uris pausinhos pintados a ro-
xo- rei e verde-bronze. 

Subscripção Nacional 
para a assistencia religi-

osa em campanha 

0 snr. dr. Luiz de :Mattos Gra-
ça mandou dez mil reis á Folha 
dei Manhã para abrir esta subs-
cripção; e indicou os Exm 09 Srs. 
Dr. Vieira Barros, Visconde da 
Fervença e o signatario d'isto pa-
ra formarem a comrnissão anga-
riadora de donativos para a elfe-
ctivação da assistencia religiosa em 
campanha. 

11'1' uma obra boa, é um gesto 
digno que S. Ex.a acaba de pra-
ticar aluando, n'uma junção de re-
alidade, o sentimento interno do 
crente com a pratica do catholico. 
E eu, ou antes, e nós, os da 

Acção Social, que pensavamos 
metter hombros à tarefa logo que, 
a Commissão de Senhoras, anga-
riadora de donativos para o Beco-
Ihimento e Officina, tivesse dado 
por terminada a sua çnissão, te-
mos o fe1i7 ensejo de encontrar o 
carrinho desbravado para encetar 
aquella obra. 
A ella, pois, nos dedicaremos 

com aquelle carinho e interesse 
que as circunstancias actuaes e so• 

bretudo a rainha crença impõem. 
Ao amigo Mattos Graça, pela 

esmola, que Deus lhe pague; por 
nos abrir a porta, um muito obri-
gado. 

4-II-917. 

Secundiiao Alves Afachado 
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INTERESSES REGIONAES 
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A obra dos caullos üc RO 
pode e deve ser levada a ef-
feito pelas Gamaras municì-
paes. A ideia d'um congresso 
municipalista e os interes-
ses do nosso Minho. 

A' tenacidade heroica e á per-
sistencia denodada d'essa grande 
figura de patriota que modesta-
mente se esconde sob o psendo-
nymo de Chaves Coupon e ao 
trabalho constante do nosso cama-
rada 0 Espozendense, que tão 
frequentes vezes vem dando gua-
r•ida,ás nobres intenções do jor-
nalista que trabalha afincada- " 
temente pela obra dos C ivalios 
de Fão-, se deve, sem duvida, a 
plena certeza de que, realisado o 
assombroso melhoramento do por-
to de mar em Espozende, a esta 
linda região minhota se abrirá um 
largo futuro de prosperidade e in-
caletilavel riqueza. 

Já em o nosso penultimo nu-
mero dissemos chio essa obra rs•de 
facil realisação, e assim continua 
ella a parecer-nos, e cada ver, nos 
vamos convencendo maisda sua ur• 
gente necessidade—da necessida-
de urgente de todos os que temos 
dentro do peito o agitar d'um co-
ração minhoto nos dedicarmos a 
ella, vencendo obstaculos e esma-
gando difliculdades e más vonta-
des. Quem não trabalhe pela sua 
terra, pela sua região, por esta 
leira florida que é o nosso Minho, 
não teia direito a dizer-se minhoto. 
Quem não arna a sua pequena 

patria e, não trabalhe por ella—e 
essa •pequena patria é a nossa fre-
guezia, é o nosso concelho, é a 
nossa região—não pode dizer-se 
bom poriuguez, porque bom por-
tuguez entendemos que é aquelle 
que é bom patriota. 

A' obra dos Cavalios de Fáo tem 
de ser levada a effeito por nós to-
dos, pelos minhotos, porque é a 
obra que mais pode enriquecer es-
te pedaço da nossa Patria. Reunir 
em volta da Ideia a vontade e o 
estorço de todos, é a união dos 
q u e trabalham n a imprensa, 
missão esta a que nos dedicamos 
com todo o calor do nosso amor 
ao Alinho, com todo o enthusias-
mo da nossa alma minhota. E 
quem haverá que não sinta o co-
ração a impelli-lo para esta obra 
--para esta grande obra? 
0 porto de mar nos Cavtillos de 

Fão tem de ser um facto, é pre-
ciso que se diga, e é preciso,tam-
bem, qne nos convençamos d'isso. 

r 



A••ão •o•ial 

Podem e devem ►•ealisar esse me-
lhoramenio aS camaras muniei-
paes do norte, cujos interesses 
concelhios se ligam a este. E' uma 
questão d'iniciativa, é uma ques-
tão de lhes mostrar a riqueza de 
tão grande obra. 

Louvavel é já a altitude assu-
mida pela Associação Commer-
cïal de Barcellos, que visa a um 
trabalho constante em prol desse 
melhoramento. E' preciso que a 
ella se juntem todas as collectivida-
des congéneres, e hão-de juntar-
se,dentro de muito breve, cremos 
bem—porque ou ellas são cio Mi-
nho e, querem a riquezad'este pe-
daço de terra portugueza, ou são 
... de Leixões e querem o com-
modismo que, n'este caso, mais 
parece um crime. 

Estamos bem certos de que a 
obra ha- de realisar-se a dentro de 
breve tempo, pois que a collabo-
rar n'ella, a trabalhar por ella, a 
dar-lhe todo o incentivo, não- de 
vir todas as camaras da região 
minhota, como é preciso que ve-
nham, como é necessario que ve-
nham, a bein d'este recanto for-
moso da formosa terra portugueza. 
A ideia Xtim congresso muni-

cipalista, já por nós apresentada, 
ha tempos, em uru illustre colle-
ga local, ha-de tornar-se n'um 
facto. 

Trabalhetuos todos por ella,re-
alisemos o congresso, que d'elle 
ha-de sahir o elo forte, o elo se-
guro da união das municipalida-
des minhotas em volta d'este gran-
de objectivo: 

Tral;alhar pele Minho, pela sua 
prosperidade— pela sua rrquezal 

Sccçúci Mgricola 
Florestas e aguas 

Multipla, variada, eminente mente 
benefica é a acção que as florestas, os 
bosques, o arvoredo das aotntanhas e-
xercem sobre as aguas. 

1.0 Sobre as aguas subferraneas 

As inaes d'agua, as nascentes, as 

` fonte?, de que venera.çito não teem si-
do ellas cercadas cru todos os tempos! 
Essas graciosas ficções do paganis= 

mo que povoou as fontes, as aguas, 
de Ny mphas, de Ne¡ades, de Nereidas 
e mil outras deidades benéficas; a irn-
mortalidade que lhes teeur dado os 
poetas, cantando-as como musas ins-
piradoras--a fonte de Ilypocrene, a 
de Castalia, no Parnaso, a dos Amo-
res em Coimbra, ¡mmortalisada pelo 
principe dos nossos poetas.—; a, fonte 
da Virgem, no atonte Siou, o poço de. 
Sichar que inspirou uma das mais bel-
fas parábolas do Salvador: não são, tu-
do, expoeutes cia grande e justa vene-
ração consagrada desde sempre às 
fontes, aosmananciaes, cujas aguas 
puras, murmuras, erystali.nas, desse-
dentam, refrigeram o homem, os ani-
n)aes, accionam a industria e são fe-
cundidade, sar)gus, viva para os can)-
pos e para os vegetacsd 

I+: que, tios diz d'ellas a sciencia, es-
sa irreveeeltte auiquiladora de todas 
as lendas, de todas as utopias 
Que as fontes, os mananciaes são o-

riginariamente os va.poros d'agua da 
athmosphera, que, condensados, des-
cem sobre os montes em chuva e ou-
tros meteoros aquosos,, os quaes se tu-
filtram nos terrenos porosos, permca-
veis, correndo depois e depositando-se 
sobre as rochas impermeaveis,em leu-
çoes d'agua subl,erranea, qur'. alituen-
tam e conservam as nascentes. 

Pois bem: as arvores das montanhas, 
perfurando com as raizes, fendendo 
as rochas do sob-solo, augmentam-lhe 
a permeabilidade e poder absorvente; 
e oppondo-se pela sua densidade e pe-
la rede das suas raizes superfici-
aes ao escoamento rapido das aguas 
tempestuosas, fazem que estas sejam 
absorvidas em maior quantidade. 

Por isso augmentam, enriquecem os 
mananciaes. 

2.0 Sobre as aguas superficiaes: 

Imos atravessando a quadra inver-
nosa. 

E' a epoca em que as grandes chei-
as, quaes flagellos naturaes e periodi-
cos, costumam entulhar campos, sub-
mergir planicies, inundar _ povoações, 
arruinar pontes, derruir edificios, oc-
casionar desastres, provocar miséri-
as... 

Porquê? 
Em parte pela ¡ ncuria da arborisa-

ção dos montados. 
Seta as florestas, as grossas panca-

das d'aguas cios periodos tempestu-
osos formam torrentes de impetuosi-
dade sempre crescente que se despe-
nham, cachoantes e furiosas, cavam 
barrancos; rasgam profundas quebra-
das, descarnatri os montes, piwcipitam 
para os vall.es allt-viúes de cascalho e 
areias—esteri l i sa n d o-os. 
Com as florestas, isto é, com os mon-

tes arborisados, a . impetuosidade das 
aguas vivas quebrar-se-hia em parte 
contra a resistencia dos troncos; o seu 
poder de erosão e desnudante sobre 
as rochas seria diff'icultado pela em-
maranhada rede das raizes; as folhas 
e outros detrietos vegetaes, arrastados 
pelas aguas em corrente moderada es-
tender-se-piam em berrefico nateiro por 
sobre os plainos cultiváveis—fertili-
sando-os (rratu¡ta e abundantemente. 

V. A. 

M villa dia a dia 
Senhoras de Caridade 

Recebemos o •relatorio, que tvuito 
agradecemos, desta instittdção de be-
neficencia. e referente aos ;innos de. 
1915 a V)1(i. 

Por elle se vêr¡ucaquelluAssociação 
distribuiu generos no valor de €t5:W0 
Subsidiou para rendas de ca-

sas com  OE):W0 
Dispendeu com 33 casan)en-

tos,  64•:050 
Gastou com soecorros extra-

ordinario5 a pobre-  
Despesas de expediente e OU-LI--Is 

Saldo para o anuo seguinte  
8:590 

Total. .. . 1901:690 

Bem hajam ! Senhoras e Benfeito-
res. 

Banco Alliança 
Sabemos que o dividendo dauv acções 

d'este Banco—Z.° scinestre de 191(;_ 
,se paga em casa do negociante snr. 
Francisco Machado Carmona. 

Carnaval 
Estão prohibidos os folguedos car-

navalescos em todo o paiz. 
Muito bem. 

A hora não é de folguedos; é de sa-
crificios. Pêra c, é mesmo lastimavel 
que a na.ç•io não cotnpreheuda a situa-
ção e sela necessario vir o Poder cen-
tral impôs juizo. 

Procissão de Passos 
0 nosso coltega «0 Barcellense», 

veio lembrar, no seu ultimo numero, 
ti realisaçã.o d'esta pt ocissão de peni-
tencia, que ha muitos anhos se não 
faz em Barc . lios e que, no tempo cru 
que se fez, era considerada a mais ri-
ca e, mais imponente das que ttté en-
tão se realisavam, em todo o ,o,- te. 

Appoiamos, com prazer, a lembran-
ça d'aquelle collega e enteudemos que, 
se é certo existir unia verba importan-
te, ao dispor da Mesa da Irmandade do 
Senhor da Cruz para ser applicada na 
procissão, (,ata deve reaalisar-se; pois 
tainbem crestos que não faltará, entre 
os barcellenses, quem contribua para 
aquella manifestaç to de piedade. 

Anniversario do regicidio 
Na ultima. quinta-feira, 1.° de feve-

reiro, exi yuasï todas as terras do 

paiz se fez a commemoração piedosa 
do an-niversario da morte, de E¡-Hei D. 
Carlos e do Principe D. Luiz Fillipe, 
barbaramente assassinados, em 1908, 
no 'ferreiro do Paço. 
Os portuguezes cumprem assim uni 

grande dever—o dever de pedirem a 
eterno descanso d'um gran-

de rei e de um nobre principe, a quem 
o crime roubou a vida. 

N'aquelle mesmo dia, ás 9 e ás 9ho-
ras e meia da manhã, celebraram-se 
missas no ,Templo do Bom. Jesus da 
Cruz, pela alma dos regios ' mortos, 
que tiveram concorrencia distine.t.a. 

S. Braz 
Na sua modesta capellinha, sita 

n'um lindo Iogar da visu)ha freguesia 
de Barcel¡inhos, realisou-sé nb ultimo 
domingo, com regular concorregcia 
de l)ovo, a popular romaría a S. Braz. 
No local, tocou a banda dos Boinbei-
ros Voluntarios. 

Tuna-Orchestra 
Informa um collega local que, no* 

proximo mez de março, vem visitar 
esta terra a magnifica Tuna-Orebestra 
da União dos Emprer;ados do Com-
rnercio do Porto, de que é regente o 
distincto chefe da Banda da Guarda 
Republicana do Porto, snr. Jac.intho 
Figueiras. 

Portaria de louvor 

0 «Diario do Governo» deve já ter 
publicado uma portaria, louvando a 
distineta corporação dos Bombeiros 
Voluntarios d'esta villa, pelos serviços 
prestadpa na oceasião do desmorona-
mento na rua Faria Barbosa, na noite 
de 19 para 90 de dezembro findo. 

Arrombamento e roubo 
Na noite de quinta para sexta-feira 

ultima, os gatunos arrombaram a por-
ta lateral da capellinha de S. Braz, em 
Barcellinhos, roubando da caixa das' 
esmolas a quantia que ahi se encon-
trava, dizem-nos que 3$000 a'41$000  rs. 

Taxa militar 
Rectificando a nossa informaçã(,t do 

ultimo numero, devem os  dizer (tire, os 
:uancel..)os,que por motivo de terem fi-
cado isemptos elo serviço militar na 
sua primeira inspecção pagavam a t.a-
xa militar, e que agora, nas reinspe-
cções, foram apurados, continuam a 
pagar a mesma taxa, até, que sejam 
chamados ao serviço activo, 

Sob a Cruz 
Falleceu, no ultimo sabbado, n'esta 

villa, a. snr.' D. Rosa Gonçalves Pe-
reira, mae.do negociante d'esta praça 
snr. Candido Gonçalves Pereira. 
--Também f;illaceu o snr. Arthur 

Alb¡no, de 17 aunos, conhecido pelo 
«Libaria». 
Os nossos pesames. 

Notas falsas 
Foi descoberto  individLio passador 

de ditas notas falsas de 10.9000 reis ao 
nosso conterranco snr. Manoel da Gra-
ça Correia, negociante desta villa. 
A descoberta foi feita pelo nosso a-

migo -si-. Virgilio Moreira L'steves,ama-
nuense da Policia de Braga que n'este 
serviço prostrou ter aptidões excepcio-
naes. 

Cautela com as notas, que ha mui- 
tas espalhadas e muitos são os quei-
xosos. 

O Rigidor... 
A «Ideia», de Fafe, e «Folha da Ma-

uh,-t», d'esta villa, honraram o zelosis-
simo rigidor de S. Paio, transcrçvendo 
o seu ófficio dirigido ao digno paro-
cito d'aquella freguesia, a proposito 
da lei cia Çuparação—ófficio aquelle que 
tivemos o prazer de aqui inserir na 
ultima quarta-fera, para honra e glo-
ria do tirrible deleitado do sr. Adminis-
trador d'esle concelho ❑'aquella fre-
guozia. ' 

Deve agradecer-vos, o snr, rigidor, 
este destaque em que o collocou o seu 
ófficio ao snr. P. Antonio Plaçio Fre- 
narades da Silva. Ou uão21 

Enfermos 
Está graveniente enfermo o snr. Do-

mingos Pereira Esteves, considerado 
negociante d'esta praça. 

Completamente restabelecido, já 
se encontra o snr. (Ir. Lima 'forres, 
digno sul)-delegado do M. P. u'esta 
comarca. 

Nascimento 

Com muita felicidade, deu hontem 
á luz uma creauça do sexo feminino, 
a ex.IDa esposa, do nosso amigo snr.. 
Humberto Coelho Gonçalves. 

Muitos parábens. 

nossa Senhora da Graça 

Festejou-se, na ultima sexta-feira, 
na e-reja Matriz, a Virgem Nossa Se-
nhora da Graça, que se venera n'uma 
capella privativa do espaçóso Templo. 

t9 grande guerra 

Informa a imprensa diária, 
que já chegaram a França os 
primeiros contingentes da divi-
são portugueza que vae coope-
rar com os exereitos aluados 
na grande guerra. Roguemos 
todos a Deus, por que os nos-
sos valentes soldados ahi affir-
inem mais uma vez a heroici- 
dade nunca desmentida do e-
xercito portuguez, a sua bra-
vura, o seus espirito de sacri-
ficio e de disciplina para glori-
ficação da nossa Pátria e pa-
ra honra do nome portuguez. 

Ultima hora 

Já quando o nosso• jornal lá, 
entrar na machina, soubemos 
qne se offereceram para acom-
panhar a expedição portu-
gueza que vae tomar parte na 
guerra ao lado dos alliados, 
quatro membros do clero do 
arciprestado de Barcellos, eu 
jos nomes nos foi vedado trans-
mittir ao publico. 

f Brindes 

Recebemos e agradecemos,. 
oS Seguintes: 

Da Companhia de Seguros 
«A Portuense», de que é a-
gente, u'esta villa, o estimado 
negociante snr,. José Pereira da 
Quinta. Esta companhia temos 
seguintes ramos de seguro: Fo-
go,Maritimos, Quebra deChris-
taes, guerra, etc. 

—Da Companhia de Seguros 
«Atlantica», de que é agente o 
nosso collega snr. João de Sou-
za, negociante d'esta praça. Es-
ta' Companhia toma seguros 
contra ineendio, roubo, greves, 
tumultos e guerra civil, e to-
ma tambem seguros de' gado, 
de guerra e maritimos. 

v Cruz Vermelha 

Em beneficio d'esta beneme-
r'ita sociedade local, vae o Gra-
po Scenico Barcellense realisar 
um espectaculo, no proximo 
dia 18, no theatr'o Garrett, da 
Povoa do Varzim. 

Sarau 

No proximo dia 25, realisa-se no 
amplo salão de festas rio Recolhimen-
to e Asylo do :Menino Deus, um bri-
lhante sarau litterario-musical, promo-
vido pelo grupo de distinetas senho-
ras que, constitue a conímissão auxi-
liar d'aquella benemerita instituição e 
da Ofïicina Asylo e que tendo recorri-
do á benemerencia publica, conseguiu 
Já uma importante quantia para auxi-
liar as despenas dos dois ateis institu-
tos. 
Neste sarau far-se-ha ouvir o pri-

inoroso. sextteto constituído pelos srs. 
dr. Lima Torres, Julio Diniz, Arnaldo 
Azevedo, Joaquim Mattos,Manoel Cor-
rêa e Antonio Oliveira, cujos ensaios 
de apuramento se teem realisado na 
Assemblêa Barcellense, onde já o sext-
teto tem sido muito apreciado. + 
Nós, que appoiamos sempre todos 



os actos de beneficencia e que vemos, 
com agrado, que as senhoras de Bar-
cellos começam a interessar-se pelas 
casas dos pobres, ajudando-as a cum-
prirem a sua missão que é sempre util 
e proveitosa quando inspirada no sen-
timento ehristã:o,não deixaremos nun-
ca de aqui prestar o nosso modesto 
auxilio a todas as boas iniciativas e 
de.render a nossa homenagem, como 
agora fazemos, a quem, como aquelle 
grupo de senhoras, trabalha debaixo 
da bandeira sempre bemdita da Cari-
dade. 

0 concelho de relance 
>4bbade de JYeiva—No ultimo do-

mingo, teve logar uma piedosa e mui 
concorrida cómmunhão geral, a pedir 
o triumpho das armas portuguezas e a 
protecção do ceu, para os filhos d'esta 
freguezia, chamados aos campos da 
batalha, em cumprimento do dever. 
Na sexta, sabbado e domingo, com-

mungaram 560 fieis. 
Duránte a missa e communhão, fo-

ram executados lindos canticos religi-
osos, corréspondidos com enthusias-
mo. , 
0 revd.° Abbade prornetteu celebrar 

uma missa, com a mesma intenção, 
quando saia d'esta freguezia o primei-
ro soldado. 
Prometteu tambem dar a todos me-

dalhas-escrap ularios. 
—Tem Togar, no proximo domingo, 

a hora mensal de adoração do S. S. 
.Sacramento. ' 
—Começou, n'esta semana, a fune- 

-cionar o çelleiro parochial. 

Campo—Encontra-se n'esta fregn•-
zia, de visita a sua familia, o mari-
nheiro Primo Martins da Costa. Tive-
mos occasião de constatar que trouxe 
os mesmos sentimentos religiosos que, 
ha quatro annos, d'aqui levou. 
—Foi mobilisado o soldado Manoel 

Pereira da Motta. 
—As snr." Anna e Candida Duarte 

Pinheiro, encontram-se com um vio-
lento ataque de gripe. 

.Tamel (S. ,rins)--Correu em ordem 
a festa de S. Braz. Bom fòi. 
—Chegou do Porto a snr.a Gloria 

3. artins Peixoto. 
—Sabemos que, em algumas fregue-

zias d'este valle, «vão mosquitos pgr 
cordas»: uns luctam para conseguir a 
caixa do correio, outros para chegar á 
regedoria. 0'ex.~ sr. Governador Ci-
tiil, conhecido d'esta gentinha, e actu-
almente em Vianna, tem que aturar... 
Promessas não devem ter faltado... 

'6lvito •S. íWartinho)—De 3 para 
4, os larapios foram surprehendidos 
quando se dispunham a roubar a snr.° 
Anila M. d'Almeida. 
Com a pressa, deixaram tini sacço 

já cheio de espigas. 

Valle d',)figuiar — Em Cossourado 
tem passado bastante incommodado o 
snr. Manuel Martins Baptista, cava-
lheiro respeitabilissimo, pae dos nos-
sos amigos Antonio e Jose Martins Ba-
ptista, aquelle mui digno presidente 
da junta de parochia d'aquella fre-

gue-zia.  Em Quintiães acha ,,  se (I u, resta-
belecido o snr. dr. Felix Machado. 
--Depois de curta ausencia, regres-

sou a esta o snr. P.* Miguel Rosa.—C. 

a. 

S. (?ento da Var3ea—Realisou-se 
no dia 28 de Janeiro, na freguezia de 
Varzea, a imponente festividade em 
honra do glorioso Martvr S. Sebasti-
ão, que constou de missa cantada, ex-
posição, sermão e procissão. Foi ora-
dor tanto de manhã como de tarde, o 
revd.• reitor de Milhazés, que agra-
dou muito. 
—Casou o snr. Francisco Domin-

g•ues da Costa,com a snr." LeonarBar-
bosa de Campos.— C. 

faria—flouve domingo a horwila 
adoração nesta freguezia, sendo tnui-
to concorrida. 
Ha aqui grande falta de milho, por. 

que o que ha, est por malhar, devido 
ao mau tempo;n<o podendo, por isso, 
a commissão dogg•teeelleiro parochial, re-
mediar os necessitados. 
De grande necessidade era que a 

commissão cencelhia fornecesse desde 
já as commissoes parochiaes, forque 
i"as mesmas condiçbes hão de estar ou-
tras freguezias, para assim se poder 
remediar os que precisam. 

E' urgente tratar-se d'este assum-
pto.—C. 

nNNUNCIOS , 
F_ 

Dinheiro a juros 
IIa 500 escudos (500 000) 

para dar a juros por escritura. 
Nesta redacção se. diz. 

Motgbicyclet:e 
Vende-se urna com seu sy'(le-

carr, tudo ern segunda mão. 
Pedir informações a Se-

cundino Alves lilachado, I3ar-
cellos. 

BANCO DE BflNCE610S 
Sociedade axxonyma de 
responsabilidade limi-
tada 

Por ordena do Ex.') presi-
dente da assembMa geral, sito 
convidados os. Srlrs. accionistas 
do l•ancò de 13arcellos a reu-
nir em assenrblêa geral ordi-
naria rio dia 17 de fevereiro 
proximo, pelas 11 horas da 
manhã, na casa clo ]janto, pa-
r:i os•fitts desïgnados 110 artï-
go 37'e  § 1.° dos estatutos. 

Barcellos, 30 de Janeiro de 
l J17. 

0 secretario da asemblca geral, 

•tlu9usto `Gandido Lopes q iciru 

Es•s•rTOAio oE i EGOCI05 ECC•ESIGSTIC: 
--- DE ---

SEC 

•rmeaio Aagasto d,011v81m Solto Mor 
'89, Nua D. Frei Caetano Brandão, 91 •-- B R t1 G A 

Vis 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que são obtidos 
na Nunciatura Apostolica e em li.oma, (dispensas matrimorrirtes) 
Breves de Oratorio, religiosos de legados pios, senatorias, etc., 
assira corno os que se obsem ria Cantara F,celesiastica do Arce-
bispado, seja qual fôr a sua natureza; e de quaesquer outros de-
pendentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de gtie'seja encarregado são tratados com n 
maximá rapidez, seriedade e economia. 

A T F-PI T71 
Nova ]Mercearia e Papelaria 

DE 

JOAOU1M VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, S6 — BAROBLLOS 

N'este estabelecimento, montado nas ntelllores coiidiçóes, 
eucontr{imo sempre os estimados fregnezes grande sortido de 
cliá, café, arroz, assucar, bacallau, azeite e massas de superior 
qualidade: 

13olaclia fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços! 
Visitem este estabelecimento 1 

ESTABELECIMENTO DE ]FERRAGENS 
--- DE —_.. 

Manoel el A Ives c'0In`inho 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tambem tem à venda camas de ferro. 

PRELOS SEM (;®1IPETENGI.AI.'---' 

•3CsA31a 1.° J J L 

•n 

v 

— DE ---- 

EB S' U0 PEREIRA DE BRITO 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fn 

rinhas de trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Ilenrique. 27 a 33 Rua Manuel Vianna, I a 7 

hffic•ãa Social 
SEMAMARIO CATl1OL1CO 

ASSIGNATURAS 
Isarccllos e roucelho 1:2G) 
Provincia.   
Brazil, moeda forte  2:QC4 
Numero avulso:;t• 
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